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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quinto volume, composto por 21 capítulos, os temas englobam a saúde 
da criança e do adolescente, a saúde da mulher e do idoso, entre outros temas. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Este trabalho trata-se de uma 
revisão de pressupostos e fundamentos 
teóricos e metodológicos da aplicação do RDS 
(Respondent Driven Sampling) nas pesquisas 
junto às populações de difícil acesso e em 
condições de vulnerabilidade e risco, tais como 
os adolescentes em situação de rua. Na 
construção teórica partimos da experiência de 
pesquisa em território de risco psicossocial 
(feiras livres, semáforos, rodoviária) ao uso de 
drogas por 86 adolescentes em situação de rua 
em uma cidade da Bahia, buscando descrever 
e enumerar as principais questões em torno da 

http://lattes.cnpq.br/9574335758340546
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implementação metodológica. Verificou-se durante a coleta de dados que a técnica 
de pesquisa contribui para diminuir os entraves no acesso a população em estudo 
e permite estimar o tamanho das redes sociais e, ao mesmo tempo, medir suas 
características e processo de variabilidade em função do espaço geográfico onde 
estão inseridas.
PALAVRAS-CHAVE: Respondent Driven; Vulnerabilidade e Risco; Situação de Rua.

STREET TEACHERS AND USE OF RESPONDENT-DRIVEN SAMPLING (RDS): 

THEORETICAL AND METHODOLOGICAL QUESTIONS 

ABSTRACT: This paper is a review of the assumptions and theoretical and 
methodological foundations of the application of RDS (Respondent-Driven Sampling) 
in research with populations that are difficult to access and in vulnerable and risk 
conditions, such as adolescents in situations of street. In the theoretical construction we 
start from the experience of research in psychosocial risk territory (free markets, traffic 
lights, road) to drug use by 86 street adolescents in a city of Bahia, seeking to describe 
and enumerate the main issues surrounding the methodological implementation. It was 
verified during the data collection that the research technique contributes to reduce 
the barriers in the access to the study population and allows to estimate the size of the 
social network and, at the same time, to measure their characteristics and process of 
variability according to the space where they are inserted.
KEYWORDS: Respondent-Driven; Vulnerability and Risk; Street Situation

INTRODUÇÃO

As pessoas em situação de rua, no contexto atual, se apresentam como um 
grupo populacional heterogêneo que expressa vulnerabilidades específicas e cujas 
características são plurais e de difícil padronização, uma vez que temos pessoas em 
faixas etárias diferentes, tais como crianças, adolescentes e adultos que sobrevivem 
da/na rua e por razões distintas transitam ou fazem desse espaço local específico 
de vida e moradia (MARTINS, 1996; RAUP; ADORNO, 2011).

Moura, Silva e Noto (2009) compreendem que o espaço da rua, apropriado por 
crianças e adolescentes, se trata não apenas de local de moradia e sobrevivência 
como também uma rede de existência social, a qual possibilita formas diversas e 
conflitantes de vida, constituindo-se como uma cultura alternativa que auxilia no 
processo de adaptação social às realidades difíceis e antagônicas.

Ressalta-se que existe ainda na literatura uma lacuna de modelos teóricos e 
pesquisas empíricas relacionadas à realidade de vida de adolescentes em situação 
de rua e métodos e técnicas adequadas a sua compreensão, bem como os limites 
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e potencialidades do trabalho com este público, os quais possam compreender 
e significar os processos de vulnerabilidade atravessados por essa população e 
acessar os fatores de proteção e risco das pessoas em situação de rua (KOLLER; 
HUTZ, 1997; NEIVA-SILVA; KOLLER, 2002).

O uso do método de pesquisa Respondent Driven Sampling RDS, desenvolvido 
em 1997, remonta as diversas tentativas de inclusão de técnicas e intervenções 
que fossem eficazes na prevenção ao HIV/AIDS em populações em situação de 
risco e de difícil acesso, tais como as pessoas que usam drogas injetáveis e outras 
substâncias e, homens que fazem sexo com homens. Esse método se apresenta, 
nesse sentido, como importante caminho metodológico para o esclarecimento de 
tais problemas (HECKATHORN, 1997; SCHONLAU; LIEBAU, 2012).

As características do RDS, como técnica de amostragem, apresentam 
similaridade com outras ferramentas como o snowball sampling (amostragem bola 
de neve), entretanto há uma diferenciação, na medida em que possibilita a cada 
entrevistado estimar o tamanho dessa população de sua rede social e, ao mesmo 
tempo, o grau de semelhanças em diferentes momentos (ondas de recrutamento) 
(SCHONLAU; LIEBAU, 2012).

Nesse contexto, a técnica Respondent Driven Sampling (RDS) pode assumir 
uma importante função junto aos pesquisadores interessados em metodologias 
alternativas, promovendo melhor e maior acesso as populações de difícil acesso, 
além de contribuir para a apreensão de fatores antes desconhecidos que integram 
a realidade do uso de drogas, da violência, do HIV/AIDS, da prostituição, dentre 
outras vulnerabilidades e riscos. 

As pesquisas com RDS têm sido aplicadas, especialmente, tendo como objeto 
de estudo populações vulneráveis ao HIV/AIDS, buscando desvendar o papel das 
redes sociais em cada ambiente de risco e em que medida esta técnica se conforma 
no espaço da rua, contexto marcado por vulnerabilidades e riscos por conta da 
permanência incerta na rua e uso de drogas (ESCOREL, 2009; KUNZ; HECKERT; 
CARVALHO, 2014).

A articulação teórico-metodológica da técnica RDS em contextos urbanos e 
de vulnerabilidade de adolescentes em situação de rua pode permitir conhecer a 
cultura e dinâmicas populacionais nesses espaços e, ao mesmo tempo, minimizar 
possíveis vieses de diferenças e similaridades em populações diversas, tais como 
homens que fazem sexo com homens, usuários de drogas, profissionais do sexo, 
dentre outras.

Dessa forma, existe um modo particular e estigmatizado como os meninos em 
situação de rua foram chamados e vistos na década de 90 e atualmente, influenciando 
de tal modo no acesso das equipes e serviços a esta população, muitos destes são 
reconhecidos pelo imaginário social como marginais e malandros, um desvio social 
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e como estorvos da sociedade, os não cidadãos, reforçando o distanciamento das 
instituições de apoio e serviços disponíveis ao público que é excluído, vulnerável e 
sujeito as mais diversas fatalidades e riscos (GRACIANNI, 1997).

Na literatura existe uma lacuna de modelos teóricos e pesquisas empíricas 
relacionadas a realidade de vida de adolescentes em situação de rua, assim a 
utilização de diversas metodologias e dados variados, tanto sobre a população 
de rua quanto em relação ao uso de substâncias psicoativas, é de fundamental 
importância para que se possa traçar políticas de cuidado e intervenções específicas 
em grupos populacionais sob vulnerabilidade e ao mesmo tempo a elaboração de 
metodologias adequadas para o alcance dessas populações e que dialoguem com 
a investigação qualitativa (KOLLER; HUTZ, 1997).

Baseado nessas questões, é determinante entender como o Respondent 
Driven Sampling (RDS) pode assumir uma importância crucial nas pesquisas e 
intervenções com populações sob vulnerabilidade e risco, tais como a população 
em situação de rua, bem como os elementos que embasam e fundamentam tal 
aplicação.

 

A INSERÇÃO DO RESPONDENT DRIVEN SAMPLING NAS CONDIÇÕES DE 

VULNERABILIDADE E RISCO

A técnica Respondent Driven Sampling (RDS), apropriada a grupos que vivem 
sob extremo risco e em camadas de vulnerabilidade social e de ausência de políticas 
públicas de garantia de direitos sociais (educação, saúde, alimentação, segurança), 
se apresenta como grande contribuinte no acesso a populações vulneráveis e de 
difícil contato, como aqueles em situação de rua pelo qual estudamos (MORELL et 
al., 2010).

Heckathon (1997) entende que as populações de difícil acesso e/ou contato 
são aquelas que foram consideradas como uma categoria social de exclusão e de 
envolvimento em questões ilegais ou qualquer outra atividade de risco, exercida 
pelos seus membros que limitam as técnicas de coleta de dados e dificultam a 
representatividade geográfica de seu grupo, advogando assim novos métodos que 
rompam com as técnicas tradicionais de pesquisa. 

Essa técnica possui respaldo teórico e metodológico em função de sua 
expressiva característica de ser um método de amostragem que busca preservar o 
rigor científico, mas ao mesmo tempo apresenta como limitações iniciais, em função 
das características semelhantes entre recrutados e recrutadores e a discrepância 
no tamanho das redes (NATIONAL ALLIANCE OF STATE & TERRITORIAL AIDS 
DIRECTORS, NASTAD, 2014; KENDALL, 2006).
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A amostragem dirigida pelo participante Respondent Driven Sampling, em 
inglês, se baseia num alistamento de pares e utilização destes para o recrutamento 
de novos indivíduos para a pesquisa, tendo como intuito descobrir o tamanho 
das redes sociais estabelecidas entre esses indivíduos e através disso ter uma 
estimativa ponderada da população alvo (PINHO, 2010).

De acordo com Damacena, Szwarcwald e Barbosa-Júnior (2011), a utilização 
desta metodologia depende da realização de várias etapas, uma das primeiras e 
principais é a seleção dentro da população alvo do que se chama “sementes”, ou 
seja, os indivíduos da população responsáveis pela eleição, dentro de seu ciclo 
de vínculos sociais, de um número fixo de pares adequado as suas características 
pessoais e aos critérios de inclusão do referido estudo.

Na revisão dos componentes teóricos e práticos do RDS destaca-se a 
perspectiva ideológica adotada que entende que as redes sociais possuem uma 
extensão e assumem um papel fundamental nas interações dos indivíduos, de modo 
que as mesmas possibilitam uma amostra final adequada às diversas propostas de 
pesquisa e/ou objeto de estudo (MORELL et al., 2010).

Vale salientar que esta técnica apresenta suas limitações, como por exemplo, 
a complexidade de generalização dos dados para todo o Brasil, a dificuldade de 
assegurar a aleatoriedade, uma vez que o estudo tem como foco redes de relações 
pelas quais os indivíduos recrutadores (sementes) mantêm uma prévia relação 
com aqueles que serão recrutados e a polêmica da questão dos incentivos, que 
apresenta perspectivas variadas na literatura e abrindo margens para diversos 
questionamentos (PINHO, 2010).

Durante a coleta de dados, as estratégias metodológicas utilizadas através do 
RDS possibilitam entrada no campo com o recrutamento de sementes (participantes 
iniciais), os quais objetivam diminuir os entraves no acesso a população em estudo; 
um número específico de pares recrutarão outros pares e assim sucessivamente 
até alcançar o tamanho esperado, para isso tal procedimento é realizado por 
meio de diferentes “ondas de recrutamento”, considerando os critérios definidos 
e o equilíbrio, também conhecido como estabilidade da amostra em relação às 
variáveis mensuradas (DAMACENA; SZWARCWALD; BARBOSA-JÚNIOR, 2011; 
MORELL et al., 2010).

Os indivíduos recrutadores e recrutados podem ser identificados por números 
ou códigos específicos para que não haja duplicidade nas entrevistas, além disso, 
para a consecução dos objetivos e realização adequada de todas as etapas da 
metodologia, esta técnica assegura uma recompensa para aqueles indivíduos que 
participarem do estudo, conhecida também como incentivo primário, cujo intuito é 
possibilitar a completude das entrevistas (MORELL et al., 2010).

Ressaltasse que o sistema de recompensa funciona como mecanismo que 
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dialoga e promove inserção nos grupos sociais de difícil acesso e que possui 
histórico de discriminação e exclusão social, posto que os mesmos utilizam 
de diversas ferramentas para sua manutenção econômica e social e, à medida 
que percebem alguma forma de lucro integrando a proposta dos pesquisadores 
colaboram e respondem com maior facilidade aos instrumentos de pesquisa.

Sobre isso, considera-se que dentro do contexto de vida dessas populações, 
sob as condições mais adversas de sobrevivência, os modos de organização e 
distribuição dos espaços urbanos e sociais na sua lógica de exclusão ou inclusão 
social privilegiam uns e negligenciam outros no acesso aos serviços, sejam eles 
sociais ou de saúde, contribuindo para uma maior exposição aos riscos (VARANDA, 
2009).

Para compreender melhor tal realidade destaca-se que os meninos de rua 
são chamados e vistos como marginais e malandros, como desvio social e como 
estorvos da sociedade, os não cidadãos e que, por isso, acabam sendo afastados 
do contato e convívio social, reforçando o distanciamento das instituições de apoio e 
serviços disponíveis ao público que é excluído, vulnerável e sujeito as mais diversas 
fatalidades e riscos (GRACIANNI, 1997).

Assim, o diálogo e a articulação teórico-metodológica do RDS com as 
questões que envolvem e/ou subscrevem as condições de risco e vulnerabilidade, 
contribui para a compreensão da estruturação dos grupos sociais de difícil acesso 
de forma ampla, possibilitando o rastreamento das raízes de diferentes problemas 
sociais, epidemiológicos e de saúde pública sob uma perspectiva metodológica e 
de pesquisa diferenciada.

Nesse sentido, a escolha dessa metodologia para a realização de pesquisa 
com adolescentes em situação de rua, em nosso caso em particular, foi de suma 
importância, não só por testar a técnica nessa realidade, pouco investigada através 
deste método, como também por sua capacidade imensurável de favorecer o acesso 
a tais populações que são consideradas de difícil acesso em processos de exclusão 
social e onde a vida itinerante é aspecto integrado as suas trajetórias sociais.

ALGUMAS RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS DIFERENTES DE PROCESSOS DE 

INTERVENÇÃO ENVOLVENDO O RESPONDENT DRIVEN SAMPLING (RDS): A 

PARTIR DE UM TRABALHO DE CAMPO 

Na construção teórica, partimos da experiência de pesquisa em território de 
risco psicossocial (feiras livres, sinaleiras, rodoviária) e do perfil do uso de drogas 
por 86 adolescentes em situação de rua em uma cidade da Bahia. 

A medida que os pesquisadores e seus respectivos colaboradores entram em 
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campo para a coleta de dados, deve-se considerar as variáveis de ordem subjetivas 
e objetivas que envolvem o público alvo, o território da coleta de dados e os limites e 
possibilidades impostos pela própria pesquisa. Assim, compreender o valor científico 
da investigação proposta e considerar a pesquisa como uma forma sistemática da 
aplicação do método científico, cujo objetivo fundamental é descobrir respostas para 
problemas através do emprego de procedimentos científicos adequados (SOUZA et 
al., 2013).

 Ao se trabalhar com o RDS, considerou-se que cada tipo de intervenção 
apresenta demandas e dificuldades que são singulares aos seus contextos de 
aplicação e/ou coleta de dados; o reconhecimento da complexidade e dificuldade de 
acesso aos sujeitos da pesquisa, pressuposto para o uso do RDS é de fundamental 
importância no desenvolvimento de uma consciência que respeite a integridade e 
os direitos dos participantes da pesquisa, a fim de minimizar os abusos as suas 
condições físicas, psíquicas e sociais, bem como assegurar que as dificuldades 
técnicas e de abordagem serão trabalhadas e, dentro do possível, equacionadas. 

Embora a maioria das pesquisas utilizando o RDS utilize de metodologia de 
pesquisa quantitativa, aspectos de ordem subjetivas ao contexto e aos participantes, 
este último em sua maioria e quase sempre envolvendo grupos estigmatizados, 
devem ser considerados. Abaixo segue algumas importantes recomendações 
elaboradas a partir do estudo original “Fatores de risco ao uso e abuso de substâncias 
psicoativas em adolescentes em situação de rua, na cidade de Feira de Santana-
Bahia“ (NERY, 2018):

a.	 Mapear o território do público-alvo: face a heterogeneidade dos partici-
pantes, é necessário mapear os espaços onde os grupos constroem suas 
relações e conhecer as redes ali estabelecidas, para facilitar as cadeias de 
recrutamento das sementes e a construção de uma rede de colaboradores.

b.	 Primeiro contato: utilizar algum mecanismo/instrumento que facilite a rá-
pida identificação pelos participantes (camisa da instituição educativa e/ou 
social e/ou crachá); esclarecer o interesse da pesquisa e sua relevância 
para o público pesquisado e demais atores sociais; os ganhos e perdas em 
relação a sua participação. 

c.	 Entrevista ≠ Conversa: é papel do entrevistador realizar perguntas a fim 
de obter informações relevantes. O entrevistador precisará orientar as falas 
de forma a motivar o entrevistado responder as informações e assumir o 
papel de motivar outros colaboradores a fazer parte do estudo. O tom deve 
ser não invasivo ou mesmo estritamente investigativo, mas permitindo uma 
maior abertura do participante e sua integração a proposta.

d.	 Comunicação com vínculo centrado na pessoa: buscar estabelecer uma 
comunicação clara, objetiva e concisa, fazendo questionamentos autênticos 
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e que não venham a ferir o entrevistado ou despertar sentimentos de hos-
tilidade, evitar perguntas do tipo: “Como você consegue viver na rua?” por 
“Como é para você viver na rua?”. É importante saber ler as mensagens não 
ditas: tanto as que passamos quanto as que recebemos, bem como estar 
atento a comunicação verbal e não-verbal do entrevistado; exemplo quando 
o entrevistado “se movimenta muito em círculo, sinalizando que não está 
querendo responder as perguntas ou mesmo exalta a voz com facilidade”.

e.	 Exercitar a escuta ativa: observar atentamente as palavras do entrevista-
do, buscando compreender seu sentido literal, anulando as interpretações 
distorcidas ou ideias pré-concebidas pelo pesquisador em sua experiência 
de vida e aprender a respeitar pausas e silêncios do entrevistado. 

f.	 Ansiedades e receio para os imprevistos: pode ser necessário que o pes-
quisador ofereça suporte aos sentimentos envolvidos e aflorados naquele 
instante, no caso de o entrevistado começar a chorar ou revelar compor-
tamentos suicidas, tais como “minha vida não serve de nada” ou “qualquer 
dia vou me matar”; o pesquisador deve conter a ansiedade e evitar dar con-
selhos pessoais ou fazer conclusões precipitadas, muitas vezes, não é ne-
cessário falar nada, apenas ouvir de forma atenciosa e compreensiva e, se 
necessário, fazer os devidos encaminhamentos.

Por fim, posto que o RDS costuma explorar as redes de relações que ligam os 
membros do grupo estudado e essas redes com frequência possuem uma fluidez 
e grande heterogeneidade, a construção de protocolos ou manuais com o passo a 
passo para implementação do RDS pode ajudar na diminuição dos diferentes vieses 
que costumam aparecer na aplicação dessa técnica de pesquisa (HIPP; KOHLER; 
LEUMANN, 2019; GILE; HANDCOCK, 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As publicações em torno da intervenção e/ou aplicação metodológica, 
utilizando-se da técnica de pesquisa RDS e a experiência de pesquisa aqui relatada, 
têm revelado que tal técnica possui propriedades, que embora semelhante a outras 
ferramentas metodológicas, tais como o snowball sampling (amostragem bola de 
neve), permite estimar o tamanho das redes sociais e até, em certo sentido, medir 
suas características e processo de variabilidade em função do espaço geográfico 
onde estão inseridas.

Recomenda-se a utilização de ferramentas de mapeamento territorial 
juntamente com a construção de parcerias entre atores sociais que tenham 
representatividade entre o público-alvo da pesquisa, além disso, para o 
desenvolvimento de pesquisas com o delineamento de estudos com populações em 
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situação de rua é de fundamental importância a revisão dos componentes teóricos 
e metodológicos da técnica, a fim de diminuir os limites imposto a implementação 
metodológica.
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